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0 Éter eo Charco 

Por António Soares da Silva 

vSessao de homenagem 

no Centenário do nascimento do 

(III. Mil illl I) Elill MM H 
Palermo é a principal cidade 

da Sicília, na Itália e iriostra- 
-se-nos ao fundo de pitoresco 
golfo, no chamado Mar Tirreno. 
Resplandescente no seu colorido, 
o encanto dos seus jardins, as 
suas riquezas artísticas, vindas 
de quatro épocas históricas e 
ainda o seu clima suave e cons- 
tante deram a Palermo o nome 
de «cittá felice» ou seja cidade 
feliz e fazem com que seja 
procurada por aluvião de estran- 
geiros rendidos ao sortilégio 
dos seus atractivos. 

Ora noticiaram os jornais dos 
meados do mês de Agosto findo 
que, naquela altura, ao passar, 
num jardim da cidade, por uma 
jovem com aspecto de turista 
estrangeira, um juiz lá da terra 
notou que a moça estava de 
tal m'odo vestida que se lhe 
viam, desnudadas, as saliências 
que nos humanos se encontram 
na base do dorso. Como estéta, 
predicado comum a todos os 
filhos dessa Itália, pátria da 
arte e da beleza, não podia o 
bom do juiz deixar de admirar 
a perfeição das curvas e o tom 
alabastrino dos segmentos car- 
nais que se lhe ofereciam à 
vista mas, como magistrado 
incumbido de zelar pelo decoro 
implícito na lei dos costumes 
e pois que «dura lex sed lex», 
teve que ordenar à polícia que 
levasse para a cadeia a jovem 
transgressora de moral pública. 
Deixou, porém, de ser insólito 
o procedimento desta quando se 
apurou tratar-se duma turista 
dinamarquesa, vinda portanto 
dum país onde, não obstante o 
rigor do clima, o nudismo é 
prática corrente e a devassidão 
não encontra peias conforme o 
provou a recente Exposção- 
-Sex-69 realizada em Copenhaga 

onde as mais audazes novidades 
no campo da libertinagem foram 
apresentadas, praticadas e 
aplaudidas pelas multidões que 
ali acorreram para prestar culto 
a Eros e Vénus. O que mais 
espantou foi que, mal se tornou 
conhecida a detenção da turista 
dinamarquesa, muitas jovens de 
Palermo se manifestaram contra 
a decisão do juiz, ameaçando 
apresentar-se em público com 
os trazeiros ainda mais desco- 
bertos do que exibira o seu a 
turista em questão. 

Tudo isto veio nos jornais, 
não sei como terminou e trouxe- 
-me à lembrança o caso daquela 
Friné, formosa cortezã grega 
do século IV A. C. que, ao ser 
julgada no tribunal popular de 

Mais um ano! O professor — 
como quem diz — a senhora Pro- 
fessora, pois o professor é já ave 
rara—fez as matrículas- Cada ano, 
mais pequeninas cabeças que vê 
em sua frente. 

Ai se as professoras se dessem 
ao trabalho, como uma senhora 
ali para os lados de Aveiro, de 
nos contar as peripécias havidas 
durante um ano! E é pena não 
contarem para que os pais — e 
outros — tomassem consciência do 
quanto custa a profissão de ensi- 
nar. 

Por mim, considero-a extrema- 
mente monótona e por isso mais 
admiro os que com devoção se 
lhe entregam. 

Atenas por delito que não vem 
ao caso, se pôs nua diante dos 
juizes os quais logo a absolve- 
ram apalermados pelos encantos 
da ré. Ainda bem que o Juiz 
de Palermo não foi tão palerma 
como os seus helénicos confra- 
des de há vinte e quatro séculos 
o que depõe a favor da ética 
jurídca do nosso tempo. 

Há meio século apenas (e 
ainda anda por este mundo de 
Cristo muita gente desse tempo) 
as mulheres procuravam realçar 
as partes nobres do seu corpo: 
a sua cabeleira, os seus olhos, 
a sua face, o seu seio, as suas 
mãos, tudo enfim que pudesse 
servir para as tornar admiradas 
e apetecidas e não houve poeta 
que não se desejasse afogar 
nas ondas do cabelo da sua 
musa, que não comparasse os 
seus olhos a dois astros cinti- 
lantes, que não visse na sua 
boca nacarada duas fileiras de 
pérolas não lhe encontrasse um 
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Há crianças difícieis como o 
Júlio. 

Era o Júlio um catraio nascido 
na minha aldeia, que é no Minho, 
e bem cedo perdeu a mãe. Depois 
perdeu-se-lh: o rasto por ter em- 
barcado com o pai para o Brasil, 
há bastantes anos. 

O Júlio, vivo, voluntarioso, auto- 
ritário e rebelde como era, devia 
ter dado homem, porque é desta 
massa que eks se fazem. 

Na escola, não havia dificulda- 
des para o Júlio. A dificuldade 
era caçar-lhe a atenção, inte- 
ressá-lo e mantê-lo ocupado. 

Na catequese, também o Júlio 
era conhecido, sobretudo do 
Abade, homem ainda novo, que 
tinha de lhe aturar as tropelias — 
de que às vezes até se ria. 

Vai então o Abade, para obri- 
gar o Júlio à disciplina, encar- 
regou-o de governar o grupo a que 
pertencia: era o Júlio quem fazia 
as perguntas, quem corrigia as 
respostas, quem a seu modo expli- 
cava a doutrina- O Abade via. 
Raro intervinha. 

O rapaz, como era brioso, obri- 
gava-se a estudar com aplicação. 
Quando o Abade tinha de ir aqui 
ou ali, deixava a cana de comando 
nas mãos de «mestre» Júlio. 

Então o nosso Júlio, que dei- 
xado à deriva era o mais endia- 
brado de todos, tomava a coisa a 
sério e ai daquele que na ausência 
do Abade falasse. Tinha logo a 
cana nas orelhas, sem oposição 
de nenhum do grupo Todos lhe 
tinham respeito. 

Houve também o caso da 
aluna com quem a Senhora Pro- 
fessora apostou que ela era inca- 
paz estar sossegadinha no seu 
lugar. A pequena aceitou o desa- 
fio, que consistiu no seguinte: 

A Senhora prendeu uma linha 
muito frágil a um ponto da car- 
teira em que a aluna se sentava 

A Associação Jurídica de 
Braga, a cuja direcção preside 
o sr. dr. António de Oliveira 
Braga, promove no dia 13 do 
próximo mês d e Novembro, 
pelas 17 horas, uma sessão 
solene evocativa da memória 
daquele que foi eminente pro- 
fessor de Direito, doutor Álvaro 
da Costa Machado Vilela, natu- 
ral do distrito de Braga, da 
freguesia de Barbudo, Vila 
Verde. 

Figura de grande prestígio 
internacional, glória da Univer- 
sidade de Coimbra, um dos 
primeiros fautores da amizade 
luso-brasileira, Juiz dos Tribu- 

e com a mesma linha atou a 
aluna. Se esta fizesse um movi- 
mento brusco, adeus linha e 
adeus aposta' 

Querem ver que a endiabrada 
garota ganhou a aposta, porque 
a linha se não quebrou?! E não 
foi num só dia foi durante muito 
tempo. 

Donde havemos de concluir que 
a tenda se quer com quem a 
entenda e que não vasta pequena 
habilidade para, a contento, mi- 
nistrar o ensino com os mais pe- 
queninos. 

Ir. [iillh Imlii 

Faleceu, no dia 34 do mês de 
Outubro, em Cervães, o snr. 
Dr. João Cândido da Silva 
Bacelar, de 87 anos de idade, 
viúvo de D. Júlia Sousa Coura 
da Costa. Colaborava em muitos 
jornais e no nosso também. 
Sempre manifestava nos seus 
escritos uma grande preocupa- 
ção pelos outros. A sua morte 
foi muito sentida e inesperada. 

À ilustre família enlutada, 

apresentamos sentidas condo- 

lências. 

Esteve no Pico de Regalados, 
de passagem e em visita à sua 
família, o nosso ilustre assi- 
nante em Angola sr. Dr. Ber- 
nardo Josç Ferreira Reis. Chefe 
da Divisão dos Serviços de 

Diamantes nessa Província, veio 
a Madrid apresentar ao I Con- 
gresso Hispano Luso-América 
de Geologia Económica uma 

nais Internacionais do Egipto 
e primeiro presidente da Asso- 
ciação Jurídica, o doutor Ma- 
chado Vilela contava em Braga 
as maiores simpatias. Antes da 
sessão solene, será visitada a 
exposição bio-bibliográfica pa- 
tente numa das salas da Asso- 
ciação Jurídica, que ficará a 
ser designada por «Sala Dr. Ma- 
chado Vilela», da qual constará 
todo o espólio pessoal científico 
do homenageado. Na sessão, 
que será também uma confe- 
rência o actual professor da 
Cadeira de Direito Internacional 
Privado, criada pelo homena- 
geado, sr. doutor João Baptista 
Machado, também natural do 
nosso distrito, que versará o 
tema; «Autonomia do problema 
UAJ X       
adquiridos em Machado Vilela 
e suas implicações». 

Desloca-se, propositadamente 
do Rio de Janeiro para assistir 
a esta homenagem, o professor 
das Cadeiras de Direito Inter- 
nacional nas Faculdades de 
Direito das Universidades Fede- 
ral e Católica do Brasil, doutor 
Haroldo Valadão, e aguarda-se 
uma mensagem alusiva ao acto 
do ministro da Justiça do Brasil. 

Devem estar presentes na 
mesma sessão, para o que foram 
especial e pessoalmente convi- 
dados, os srs.: presidente do 
Conselho, ministro da Justiça, 
bastonário da Ordem dos Advo- 
gados, directores das Facul- 
dades de Direito das Universi- 
dades de Coimbra e Lisboa, 
vários dos seus professores, 
incluindo a catedrática de Di- 
reito Internacional Privado de 
Lisboa, doutora D. Isabel Maria 
Magalhães Collaço, única pro- 
fessora de Direito das Facul- 
dades de Direito do país, ele- 
vadas personalidades da Magis- 
tratura, chefe do distrito, pre- 
sidente da Câmara, advogados 
e todo o pessoal do foro das 
comarcas, bem como. todos os 
seus antigos alunos, que ocupa- 
rão lugar em tribuna especial. 

A Associação Jurídica de 
Braga pretende que esta evoca- 
tiva sessão solene e de estudo, 
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comunicação científica subor- 
dinada ao tema: «Contribuição 
da aeromagnetometeria para a 
determinação de estruturas pro- 
fundas e sua importância na 
descoberta de ocorrências quim- 
berlíticas». A este nosso Vila- 
verdense ilustre endereçamos 
as bossas felicitações pelo êxito 
alcançado. 

N/lemento Homo,, 

Pela ampla carreteira alcatroada 
Passavam automóveis, velozmente. 
Modestos ou de marca reputada; 
A encher de brilho e som o espaço ambiente 

Num terreno de mato, junto à estrada 
A oferecer um contraste surpreendente 
Velhos carros de chapa enferrujada^ 
Ao nosso olhar surgindo, de repente: 

Pensariam talvez: E' bem verdade 
Que só a insensata, a ínfima vaidade 
Conduz a todos pela vida fora. 

Da vossa glória o que virá depois? 
Já fomos o que vós agora sois. 
Vós sereis o que nós somos agora! 

ANTÓNIO SOARIS DA SILVA 

Carta de Lisboa 

Dr. Bernardo José Ferreira Reis 



O VILAVERDENSE 

Rondando o Gonoelho 

BISES 

Azões 

Aniversários — No dia 25 p. p. o 
nosso assinante sr. Manuel Gomes de 
Araújo, a residir em Padim da Graça, 
completou 46 anos de idade, moi vo 
que deu ensejo a manifestações de 
regosigo por parte de seus familiares 
e caseiros, aos quais ele ofereceu um 
óptimo jantar. O sr. Manuel Araújo 
é um bom bracarense, mas também 
um bom amigo do «Vilaverdense», 
pois quis aproveitar a ocasião para 
pagar ao correspondente da freguesia 
Azões, a sua assinatura. 

— Também no dia 28 fez anos o 
sr. José Correia Alberto, natural de 
Panoias e casado com a sr.a D. Rosa 
de Macedo, natural de Freiriz deste 
concelho; o aniversariante teve a lem- 
brança de me ter entre os seus con- 
vivas nesta sua festa; com mais este 
ano passado completou assim a bonita 
idade de 72 anos, entre filhos e 
amigos. Dignou-se também neste mesmo 
dia pagar a sua assinatura, pois que 
gosta muito de receber o jornal. 

Benfeitor — A freguesia e os pobres 
de Azões agradecem ao sr, Mário da 
Silva Braga, da cidade do Porto, os 
benefícios concedidos, pois parece que 
segue o exemplo de seu querido pai, 
sr. Manuel da Silva Braga que foi 
um grande benfeitor da nossa Igreja 
Paroquial, local onde se encontra uma 
lápide a ele alusiva. 

Pedimos ao povo que reze por estes 
dois grandes beneméritos dos pobres 
e da nossa igreja. 

Doente — Enconlra-se no Hospital 
de Braga, onde foi fazer uma operação. 
p sr. Rentn Partftnõe 
Milheiriça. Desejamos-lhe rápidas 
melhoras. 

Obras — Lá diz o adágio «é melhor 
quem Deus ajuda, do que quem cedo 
madruga», vem isto a propósito da 
nossa escola que se encontrava em 
ruínas, a cair de velha, sem se falar 
dela no nosso jornal, como o fazem 
os das freguesias vizinhas; o sr. Pre- 
sidente da Junta dirigiu-se ao sr. Pre- 
sidente da Câmara, falou-lhe do estado 

de 1 mês de idade, filho de António 
Barbosa Soares e de Maria da Con- 
ceição de Brito Pimentel e residente 
no lugar de Veiga. 

Cabanelas 

Por ler caído na via pública, deu 
entrada no Hospital de Braga o sr. An- 
tónio Seara, de 53 anos, jornaleiro, 
do lugar de Gaião, desta freguesia, 
com fractura da rótula do joelho 
esquerdo. 

Carreiras 

(S. Tiago) 

No dia 24 de Outubro, contraiu 
matrimónio Domingos da Cunha Gon- 
çalves com Lucinda Pereira dos Santos; 
ele de 23 anos de idade e ela de 20. 
residentes respectivamente na freguesia 
de Carreiras (São Tiago) e Dossãos. 
O noivo é filho do sr. Joaquim 
Gonçalves e de D. Adelaide da Cunha 
e a noiva de D. Ana Pereira dos 
Santos. Foram padrinhos o sr. António 
José Soares Fernandes e D. Regina 
Manuela Couto Fernandes, 

Coucieiro 

Quer comer bem e em ambienre familiar? 
Procure a CASA DE PASTO 

ã jau X MM O TA 

DE — Amâncio Coelho 
Rua de S Marcos, 118 — Pelei. 23940 BRAGA 
Almbfo* « Jmmtmtta — Hoam Vinko» VetJta — fctitce* 

precário da mesma e dentro de pouco 
tempo tinha telhado, soalho, forro e 
tudo o que faz falta para o bom 
funcionamento deste estabelecimento. 

Está de parabéns a Junta desta 
freguesia e a Câmara concelhia; quanto 
aos habitantes só há que agradecer às 
entidades. 

Barbudo 

Recolheu à enfermaria n." 10 do 
Hospital de S. Marcos, gravemente 
ferido e em estado de coma. José da 
Silva Veloso, de 8 anos, filho dc 
Carlos Veloso e de Balbina de Jesus 
da Silva, residente no lugar do Monte, 
que na E. N. n.0 1, quilómetro 87,3, 
no lugar da Estrada, freguesia de 
S. Martinho de Dume, concelho de 
Braga, fora atropelado pela furgoneta 
GF-78-33, conduzida por Deolinda 
Tinoco Vieira Lemos, de 24 anos, 
moradora no lugar da Bouça, freguesia 
de Fiscal, concelho de Amares, O estado 
de José da Silva Veloso é grave, A 
GNR, tomou conta da ocorrência. 

— No dia 23 do mês de Outubro, 
faleceu Conceição de Sousa de 62 anos 
de idade, casada com Joaquim de 
Barros e residente no lugar de Eidos, 

— No dia 27 do mês de Outubro, 
faleceu António Albino Pimentel Soares 

Lage 

Moure 

na freguesia de Lage e Moure. O noivo 
é filho do sr. Francisco de Castro e 
de D, Maria da Conceição e a noiva 
do sr. José Marques de Sousa e de 
D. Joaquina de Oliveira. Foram padri- 
nhos o sr. Manuel Fernandes Fontes 
e D. Clotilde de Fátima da Silva 
Braga. 

Oriz 

(São Miguel) 

No dia 28 do mês de Outubro, 
faleceu Maria Custódia Fernandes de 
1 ano de idade, filha de José Fernandes 
e de Palmira Fernandes e residente 
no lugar de Portela. 

Silva, sendo padrinhos os tios maternos 
da noiva Manuel e Alice Pereira Gon- 
çalves. Aos noivos que passaram a 
morar na casa dos pais da noiva, 
desejamos um futuro feliz. 

— Depois de ter cumprido briosa- 
mente a sua comissão de serviço militar, 
chegou de Moçambique, o nosso amigo 
António Sousa Pereira Murça. 

— Devido a uma leve queda numa 
vindimada, encontra-se no Hospital de 
Vila Verde, já quase bom. Manuel 
Soares de Paiva. 

Lede, assinai e propagai 

«O VILÀVES0ENSÊ» 

Duas Igrejas 

Deu entrada nos serviços de orto- 
pedia do Hospital de Braga, Manuel 
Lopes Gonçalves, de 15 anos, agri- 
cultor, do lugar do Ferrageiro, que 
apresentava fractura da perna direita 
em virtude de ter ficado entalado 
ente um carro de bois e um muro. 

Fábrica de Bordados Regionais 
A mais antiga e modernizada casa no género 

Jfiariíê Belenn Baniu® 
VARIEDADE DE LINHOS — Toalhas de Mesa cm todas as medidas 
JOGOS À AMERICANA — Tabuleiros — sacas—guardanapos, etc. 

Ainda um grande sortido em puchados em perlé e bordados regionais 
Lugar da Fozelha PRADO Telefone, 92147 BRAGA 

No dia 17 de Outubro, contraiu 
matrimónio José Vilela Ribeiro com 
Adélia de Azevedo; ele de 25 anos de 
idade e ela de 25, residentes respecti- 
vamente na freguesia de Vilarinho e 
de Coucieiro. O noivo é filho do 
sr. Armando Ribeiro e de D. Maria 
Peixoto Vilela e a noiva de D. Maria 
do Patrocínio Dias de Azevedo. Foram 
padrinhos o sr. Adelino Vilela e 
D. Belnildc Vilela. 

np.riíãp.s 

No dia 29 do mês de Outubro, 
faleceu Silvéria de Sousa de 80 anos 
de idade, viúva de João Valentim de 
Oliveira e residente no lugar de 
Mengueiros. 

— No dia 1 do mês de Novembro, 
faleceu Manuel Pereira Cibrão de 2 
dias de idade, filho de António Macedo 
Cibrão e de Maria da Conceição de 
Oliveira Pereira e residente no lugar 
de Jélio. 

Livraria Rainha 

m VILA V K R D E M 

Livros e iodo o mafcrial para o Ensino Primário, 

LiceaL Técnico e Curso Unificado 

Artigos de papelaria, escritório, etc. 

Souteio Valdreu 

No dia 20 de Outubro, contraiu 
matrimónio Manuel de Sousa Santos 
com Maria de Fátima Alves dos Santos; 
ele de 40 anos de idade e ela de 34, 
residentes ambos desta freguesia. O 
noivo é filho do sr. António Fer- 
nandes dos Santos e de D. Maria 
Angelina de Sousa e a noiva do 
sr. Augusto Alves dos Santos e de 
D. Maria Teresa Fernandes de Sousa. 
Foram padrinhos o sr. Avelino dos 
Santos e D. Maria Teresa Fernandes 
dos Santos. 

Travassos 

Foi internado com urgência, numa 
clínica de Braga, o nosso bom amigo 
sr. Domingos José Alves, da Casa do 
Assento. Depois de tirar uma radio- 
grafia verificaram que era preciso fazer 
uma operação urgente. Era uma embolia 
(ou nó) nos intestinos, que em poucos 
dias o vitimava. Felizmente depois de 
operado, começou a melhorar de tal 
modo, que brevemente o temos resta- 
belecido e de novo em sua casa. 
É o que sinceramente lhe desejamos. 

Tunz 

No dia 24 de Outubro, contraiu 
matrimónio António da Silva Nogueira 
com Maria dos Anjos Macedo da 
Costa; ele de 19 anos de idade e ela 
de 20, residentes respectivamente na 
freguesia de Panoias concelho de 
Braga e de Lage. O noivo é filho 
do sr. José Nogueira e de D. Maria 
da Glória da Silva e a noiva do 
sr. Armando da Costa e de D. Rosa 
de Macedo. Foram padrinhos o sr. Ma- 
nuel da Cruz Ferreira e D. Maria 
Josefa Queirós Nogueira. 

No dia 23 de Outubro, contraiu 
matrimónio José da Conceição de 
Castro com Conceição Oliveira de 
Sousa; ele de 26 anos de idade e 
ela de 23, residentes respectivamente 

Com o fémur fracturado, por ter 
sido vítima de queda, deu entrada no 
Hospital de Braga, Maria Rosa Ma- 
chado, de 51 anos de idade, residente 
nesta freguesia. 

— Recebeu o nome de José um filho 
de João Luis Azevedo Peixoto e de 
Maria Fernanda da Mota Campos, 
sendo padrinhos José Azevedo Peixoto 
e Adelaide Mota Campos; igualmente 
recebeu o nome de Rosa Maria uma 
filha de Francisco Pinto Araújo e de 
Luísa da Mota Campos sendo padrinhos 
Avelino Martins Gonçalves e Rosa Mota 
Campos; também recebeu o nome de 
Manuela Maria a primogénita de Lou- 
renço Fernandes da Silva Lomba e de 
Adelaide Pires da Silva sendo padrinhos 
Manuel Pereira Martins e Maria Augusta 
Pires da Silva; são todos três do lugar 
do Pombal. 

— Casou nesta freguesia a menina 
Maria de Lurdes Gonçalves Lopes Ro- 
drigues, do lugar dc Gândara, filha de 
António Lopes Rodrigues e de Maria 
da Conceição Pereira Gonçalves, com 
Augusto da Silva Cunha de Fáfias, 
Vila Verde, filho de Paulo Oliveira da 
Cunha e de Rosa da Conceição da 

Na última quinzena lò de Outubro a 
2 de Novembro, foram internados no 
nosso Hospital os seguintes doentes: 

Alexandra Maria Gomes Oliveira, 
residente cm Caldelas, no lugar dc 
Amares; Maria Emília Alves Pontes, 
residente em Barbudo, no lugar dc 
Monte; Belmiro Augusto Dias, residente 
em Vila Verde, no lugar de Oliveira; 
Carolina Almeida Carvalho, residente 
em Duas Igrejas, no lugar de Cabanas; 
Rosa da Conceição da Mota Campos, 
residente em Loureira, no lugar de 
Paço; Carlos Manuel da Mota Campos, 
residente em Loureira, no lugar de 
Caco; Maria Júlia Rodrigues Alves 
de Sousa, residente em Prado (Santa 
Maria), no lugar de Vila; Joaquim da 
Costa Faria, residente em Rio Mau, 
no lugar de Ermida; Maria da Silva, 
residente em Valdreu, no lugar de 
Useiras; Teresa Gomes da Costa, resi- 
dente em Duas Igrejas, no lugar dc 
Sobradelo; Maria Jesus Azevedo e 
Silva, residente em Rio Mau, no lugar 
de Pinheiro Baixo; Maria de Fátma 
de Sousa, residente em Lanhas, no 
lugar de Lojes; Maria do Céu Oli- 
veira da C., residente em Prado (S. Mi- 
guel), no lugar de Vilela Baixo; José 
Joaquim Pereira Caridade, residente em 
Vila Vrde, no lugar de Pedom. 

No msmo período de tempo regres- 
saram já a suas casas: 

Maria Emília Alves Pontes, da freguesia 
de Barbudo; Alexandra Maria Gomes 
Oliveira, da freguesia de Caldelas; José 
Joaquim Pereira Caridade, freguesia de 
Vila Verde; Carolina Almeida Carvalho, 
freguesia de Duas Igrejas; Maria da 
Silva, da freguesia de Valdreu. 
l/W., 

No dia 19 do mês de Outubro, 
faleceu Maria de Fátima Marques de 
Araújo de 1 mês de idade, filha de 
Artur Joaquim de Araújo e de Maria 
Marques de Araújo e residente no 
lugar de Seminha. 

— No dia 20 do mês de Outubro, 
faleceu José Fernandes de 87 anos dc 
idade, viúvo de Rosa Gonçalves de 
Oliveira e residente no lugar de 
Cerdeiras. 

Vila Verde 

No dia 28 do mês de Outubro, 
faleceu José Joaquim Ferreira Caridade 
de 42 anos de idade, casado com 
Aurora da Conceição Lopes Pereira e 
residente no lugar de Cachada. 

— No dia 21 do mês de Outubro, 
faleceu Maria Olívia da Silva de 69 
anos de idade, filho de Jeruína Maria 
da Silva e residente no lugar de 
Oliveira. 

— No dia 15 do mês de Outubro, 
faleceu Manuel da Costa Sousa de 2 
dias de vida, filho de José Pimentel 
de Sousa e de Adelaide Faria da 
Costa e residente no lugar do Campo 
da Feira. 

L S M i T A O A 

Certifico, narrativamente, que 
por escritura de 20 do mês 
corrente, exarada de fl. 7 v.0 a 
fl. 8 v.0 do livro de notas para 
escrituras diversas n." 20-D dc 
1.° Cartório da Secretaria Nota- 
rial de Braga, a cargo do notáric 
licenciado João Afonso Caldas 
foi dissolvida a sociedade 

comercial por quotas de respon- 
sabilidade limitada Dias & Mi- 
randa, Lda., com sede no lugai 
de Vilartão, freguesia de Arco- 
zelo, Concelho de Vila Verde, a 
qual havia cessado já toda a 
sua actividade, não possuinde 
nesta data bens alguns. 

Está conforme o original. 

Secretaria Notarial de Braga 
30 de Agosto de 1971. 

O Ajudante, 

José Carlos da Silva Reis 

1-0-8768 

Fábrica Casa Nova 

De Manuel José de Sá Barros 

AO COUCIEIRO (CALVÁRIO) Telefone, 36164 VILA VERDE 
Artigos em cimento armado — Argolas para poços — Peças para minas 

Barracas — Vigamentos — Esteios — Blocos para construção 

Pastelaria Bar-Vslaverdense 

Fabrico esmerado de doces de todas as qualidades — Serviço de Casamentos, 
Baptizados c Homenagens — Vinhos de mesa, finos e espumantes, 

Refrigerantes a preços excepcionais — Café especial 
Em Vila Verde, não deixe de visitar a pastelaria 

OAiSÀ IBOÀ A.]OItD 

t^Manuei S oaies llogueiía 
Agente das famosas máquinas de costura ALFA — Gás Mobil com seu 
incomparável sistema clique — Motorizadas FA MEL — Máquinas de 

tricotar — Fogões a gás — Rádios — Frigoríficos e uma completa gama 
de electrodomésticos aos melhores preços do mercado 

Grandes facilidades de pagamento 
CAMPO DA FEIRA Telefone, 32147 VELA VERDE 



O VILAVEEDENSE PÁGINA TRÊS 

INovas juntas de F reyuesiu 

m- 

AVISO 

Em resultado das eleições de 
17 de Outubro findo, as Juntas do 
reguesia do concelho de Vila Verde 

para o quadriénio de 1972 a 1975 
são constituídas pelos seguintes se- 
nhores: 

ABOIM DA NÓBREGA: 
Francisco José Lobo 
Manuel João da Rocha 
António Joaquim da Costa 
ARCOZELO: 
Domingos Moreira 
Manuel Soares 
Manuel da Costa 
ATAES: 
António Rodrigues Peixoto 
Manuel da Mota Vivas 
Luis Cerqueira Barbosa 
ATIÃES: 
Domingos da Costa Macedo 
António Alves 
Benjamim da Silva Macedo 
AZOES: 
Manuel Gonçalves 
Abílio Alves Gomes 
Manuel José Barbosa 
BARBUDO: 
António de Macedo Pinheiro 
João Barbosa Gomes 
António Barbosa Lopes 
BARROS: 
Ernesto Rodrigues Menezas 
António Bernardes de Sousa 
João de Sousa Enes 
CABANELAS: 
Manuel Avelino Fernandes Gomes 
António Caetano Gomes 
Bento Gomes Lopes 
CARREIRAS (S. Miguei): 
José Pinto Lopes 
António de Oliveira Rodrigues 
António Gomes da Silva 
CARREIRAS (S. Tiago): 
José Maria de Macedo Soares 
Avelino Marques Pinheiro 
Mário António de Sousa 
CERVÃES: 
João Carlos de Oliveira 
Adelino Ribeiro 
João Cândido Pereira Correia 
CODESSEDA: 
João Cardoso de Brito 
João das Neves de Sousa 
Manuel Peixoto Pimenta 
COUCIE1RO: 
Secundino José Pimentel 
António da Silva 
Joaquim Pereira da Silva 

r 
V. 

DE 

M Mil m WDt.i 

TELEFONE, 22013 BRAGA 

COVAS: 
Luis José Pereira 
Domingos Simões de Abreu 
João das Neves Rego 
DOSSAOS: 
Manuel da Silva Vieira Cardoso 
Joaquim da Silva Domingues 
José Gonçalves de Araújo 
DUAS IGREJAS: 
Abel Rodrigues da Silva 
Francisco José da Costa 
Abílio Fernandes 
ESCAR1Z (S. Mamede): 
António Joaquim Lopes 
Luis Alves 
Álvaro de Lima 
ESCAR1Z (S. Martinho); 
Fernando Duarte Pinto 
Belmiro Macedo da Silva 
Joaquim de Almeida 
ESQU EIRÓS: 
José Gomes dos Santos Soares 
Manuel Ribeiro Veloso 
José da Silva Felgueiras 
FREIRIZ: 
Arnaldo Moreira Vieira Braga 
António da Silva 
José da Silva Matos 
GÊME: 
Joaquim de Sousa 
Constantino Eduardo Lopes 
Francisco de Oliveira Nogueira 
GOÃES: 
Joaquim Miranda Borges 
Luis Lopes 
Albino da Cunha Coelho Gomes 
GODINHAÇOS: 
João Carvalho Branco 
Camilo Barbosa Azevedo de Oliveira 
Manuel José Alves Viana 
GOMIDE; 
Mário de Sá Cerqueira 
Joaquim da Silva Gouveia 
António Gonçalves 
GONDLVES: 
António Barbosa Vilela da Silva 
José Lopes de Sousa 
Bento Dias de Sousa 
GONDOMAR: 
Joaquim José Fernandes 
Manuel Fernandes 
Manuel António Rodrigues 
LAJE: 
Daniel de Oliveira 
João Evangelista da Silva Bastos 
Custódio da Silva 
LANHAS: 
Álvaro Rodrigues Vilela 
António Gama 
Adelino Pereira da Silva 

LOUREIRA: 
Alfredo da Costa Queiroz 
Adolfo Ribeiro da Silva 
Augusto Barbosa 
MARRANCOS: 
Luis da Silva 
Abílio Soares Ferreira 
João Gonçalves 
MOS: 
Armando Calheiros Peixoto Gomes 
António Ferreira da Silva 
José da Cunha Pereira 
MOURE: 
José António de Arantes 
Manuel da Rocha 
José Alves Pereira 
NEVOGILDE: 
António Soares dc Macedo 
Custódio José da Silva 
Joaquim Ribeiro 
OLEIROS: 
Augusto Gomes de Sousa 
José Maria da Cunha 
José Gomes Cacheias 

ORIZ (Santa Marinha): 
Anacleto da Costa Castro 
Manuel Martins 
Paulo Pereira Torres 

ORIZ (S. Miguel); 
António Luis M. de Melo Machado 
António da Silva 
José Fernandes 

PARADA DE GATIM: 
Eugénio Coelho Ribeiro 
Marcelino Vieira da Costa 
Alberto da Cunha Coelho 

PASSÔ; 
António José de Araújo 
João de Araújo 
João de Araújo e Silva 

PEDREGAIS: 
Armindo de Amorim 
Avelino da Silva Gonçalves 
Abel Augusto de Araújo 

PENASCAIS; 
Francisco Soares Rodrigues 
José Araújo Costa 
António da Costa Barbosa 
PICO (S. Cristóvão): 
Luís da Costa Araújo 
Manuel José de Sousa 
José Rodrigues 

PICO DE REGALADOS: 
Armando Manuel Cerqueira 
Domingos Carvalho Alves 
Sebastião Aníbal de Abreu Freitas 

PONTE: 
Manuel de Amorim Machado 
Manuel Alves Soares 
António Fernandes Baptista 
PORTELA DAS CABRAS: 
Manuel Azevedo Araújo 
Bento Pereira 
Armando Lopes Barbosa 

publicação 

* 

(«O Vilaverdense». 7/11/71) 

Tribunal Judicial da Comarca de Vila Verde 

Anúncio 

Pela l.a Secção da Secretaria 
Judicial desta comarca, correm 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos dos exe- 
cutados José Oliveira da Silva 
e mulher Gracinda de Sousa e 

2." publicação 

m 

(«O Vilaverdense», 7/11/71) 

Tribunal Judiciai da Comarca de Vila Verde 

Anúncio 

Pela Primeira Secção da Se- 
cretaria Judicial desta comarca, 
na Acção Especial de Arbitra- 
mento para Demarcação movi- 
da pelos autores António de 
Oliveira Macedo e mulher Cus- 
tódia da Glória Simões, proprie- 
tários, residentes no lugar de 
Soutelmho, freguesia de Cer- 
vães, desta comarca, contra 
Arlindo de Macedo e mulher 
Maria Gomes da Costa, pio 
prietários, ele residente em 
parte incerta do Luxemburgo, 
com a última residência conhe- 
cida no lugar da Frondosa, da 
mesma freguesia de Cervães, 
onde ela reside, é aquele réu 
citado para contestar, apresen- 
tando a sua defesa no prazo de 
dez dias, que Começa a correr 
depois de finda a dilação de 
trinta dias, contada da data da 

segunda e última publicação 
deste anúncio, sob pena de se 
proceder à nomeação de peritos. 
O pedido dos autores consiste 
na demarcação definitiva dos 
limites do seu prédio denomi- 
nado — Leiras das Minas ou 
Cortelho do Ninho, situado no 
lugar de Trenzins, da freguesia 
d e Cervães, desta comarca, 
pela parte nascente, em que 
confina com o prédio dos réus 
denominado — Leira de Trezins, 
sito no mesmo lugar e freguesia. 

Vila Verde, 14 de Outubro 
de 1971. 

O Juiz de Direito, 

a) Fernando Adelino Fabião 

O escrivão, 

a) Alberto de Magalhães Dias 

Silva, ele comerciante e ela 
doméstica, residentes no lugar 
da Várzea de Moure, da fregue- 
sia de Anais, da comarca de 
Ponte do Lima, para no prazo 
de dez dias, posterior àquele 
dos éditos, reclamarem o paga- 
mento dos seus créditos pelo 
produto dos bens penhorados 
sobre que tenham garantia real, 
na Execução Sumária movida 
por Abílio Manuel Gomes de 
Lima, solteiro, maior, do lugar 
da Amarelha, freguesia de 
Azoes, desta comarca. 

Vila Verde, 6 de Outubro 
de 1971. 

O Juiz de Direito, 

a) Fernando Adelino Fabião 

O escrivão, 

a) Alberto Magalhães Dias 

Casa Claro 

DE 

Paulo de Sousa Glaro 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 
Telefone, 22305 BRAGA 

Fábrica e depósito 

de velas de cêra 

e artigos de apicultura 

PORTO 

D 1TP O S I T A K 1 O 

imi fnio um Pedmo 

R R A O O 

O Vinho do Ptirlts 

dos em sg r ti n les 

Á venda nos bons esiabelecimenlos 

do Concelho de Vila Verde 

Domingos Marques 

FAMOSO NO MUNDO Avenida Central, 115 - Braga 
DESDE iSas Fíopresentso'. <3 no IVI i 

PRADO (Santa Maria): 
Joaquim Peixoto da Costa 
José Lemos Gonçalves 
Valdemiro Macedo Couto 
PRADO (S. Miguel): 
Silvestre Carlos Simões Barbosa 
Manuel Soares Correia 
Manuel Ferreira Barbosa 
RIO MAU: 
Manuel Lopes 
João da Costa 
Manuel Pinto de Sousa 
SABARIZ: 
Bernardino Antunes da Silva 
João da Silva 
Mário Ferreira Gama 
SANDE: 
José Maria Ferraz 
Lino Amorim da Silva 
Manuel José Martins Meireles 
SOUTELO: 
Rosalvo Manuel de Sousa Ribeiro 
Lourenço Alves de Sousa 
Manuel Joaquim Ribeiro 
TRAVASSOS: 
Marcelino Alamilo Soares de Sousa 
Evaristo Marques Pinheiro 
José dos Santos Alves 
TURIZ: 
Domingos Lopes Ramalho 
José António Rodrigues da Cunha 
António Dias Barbosa 
VALBOM (S. Martinho): 
António Rodrigues 

Américo da Costa 
Ismael Augusto Rodrigues 
VALBOM (S. Pedro): 
Abel José de Oliveira Rodrigues 
Alberto da Costa Martins 
Américo Gonçalves da Silva 
VALDREU: 
Vasco Antunes de Oliveira 
Manuel Antunes Martins 
Manuel Cerqueira Martins 
VALÕES: 
João Carvalho de Brito 
Manuel Leite Cerqueira 
João Rodrigues da Costa 
VILARINHO: 
Adelino Antunes da Cunha 
Mário Pimenta 
José Carvalho de Sousa 
VILA VERDE: 
José Luciano de Sousa 
João Morais 
António do Nascimento Pinho 

Nos termos da lei, os referidos 
eleitos têm de comparecer na Câmara 
Municipal no dia 15 do mês próximo, 
para tomarem posse dos cargos e 
para elegerem os representantes ao 
Conselho Municipal. 

Roga-se por isso o favor de não 
faltarem à reunião. 

Paços do Concelho de Vila Verde, 
30 de Outubro de 1971. 

O Presidente da Câmara, 
Fausto Feio Soares de Azevedo 

Parada de Qatím no Século XV/IÍI 

(Continuação da 4.a pág.) 
Também é costume nesta ire- 

guesia, quando alguma pessoa 
quer que se lhe admoeste por 
alguma coisa perdida ou sone- 
gada, dar uma moeda de três 
reis, a qual arrecadará o tesou- 
reiro do Senhor para azeite da 
lâmpada. 

Acordam que se não consinta 
nesta freguesia pessoas forastei- 
ras que não derem terra certa 
e mostrarem certidão autêntica 
do seu Reverendo Pároco em 
como é de boa vida e costumes 
e a causa da sua ausência, sendo 
pública; e não constando ser 
boa a sua vida e costumes, do 
que informarão ao Reverendo 
Pároco desta freguesia, e, antes 
disso, se alguma pessoa desta 
freguesia, ou que nela tenha 
casa, lhe der casa ou pousada, 
será avisado pelo Juiz ou mor- 
domos para que, no termo de 
seis dias, a lance fora e não o 
fazendo, pagará quatro mil reis 
para a Confraria e o Reverendo 
Pároco procederá contra a pes- 
soa hóspeda, para que despeje 
da freguesia, e contra quem a 
receber, para que pague a pena 
determinada. 

Será o Juiz do Subsino obri- 
gado a cobrar os foros que se 
costumam pagar a esta Confraria 
e avisará com tempo as pessoas 
que os deverem para terem tudo 
coado <e) quando for necessário 
dar contas, as quais lhe serão 

tomadas dentro de um mês depois 
de publicada a eleição dos novos 
oficiais (') e se houver alguns 
remissos em pagar os ditos foros, 
condenações, fintas ou outra 
qualquer dívida que pertença à 
Confraria, não excedendo dez 
tostões, o Reverendo Pároco 
procederá contra eles na forma 
do estilo e depois de evitados 
da igreja, não serão a ela admi- 
tidos sem despacho do Juiz 
competente; e se passar a dívida 
de dez tostões, usará o Juiz dos 
meios ordinários. 

Este1 texto contém preciosos e.V> 
mentos para o estudo da mentali- 
dade religioso — pastoral do século 
XVIII e anteriores. Mereceria, só 
por si, todo um estudo aprofundado 
que não poderia fazer-se no âmbito 
deste espaço. Talvez o venhamos 
a fazer, cotejando-o com outros 
textos do Séculos XVI, XVII e 
XVIII, em revisla da especiadidade. 

(1) Chefes de família. 
(2) Também assim se chamavam os 

doridos, ou a família enlutada, 
(3) Cf. cap. Ill, in O Vilaverdense, 

n.° 380, de 18 de Junho de 1971. 
(3') Era a missa principal. 
(5) Quando era levado como Viático 

aos doentes. 
(6) Liquidado. 
(7) Esta eleição ocorrida a 26 de 

Dezembro. Cf. cap. I, in O 
Vilaverdense, n," 377, le 30 de 
Maio de 1971, 
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Parada de Gatim do Século XVIII 

«O "Livro de usos e costumes» 

Documentos inéditos 

Quinzenário Regionalista 

VILA DE PRADO 

Dirigentes desportivos 

Para bem do desporto local, desde 
há muitos anos que uns tantos se 
sacrificam aceitando o pesado cargo de 
ser Dirigente Desportivo. Como é 
motivo, nem sempre toda a massa 
associativa corresponde como devia, 
facto que resulta cada vez mais difícil 
ser dirigente. Mas sobretudo os que 
fazem, esses estão sempre no «contra», 
sempre prontos a criticar. Mas já é 
ditado velho — Os que nada fazem 
estão sempre prontos a criticar os que 
fazem alguma coisa». Isto vem a 
propósito do «Campeonato Regional de 
Juniores». 

Prado, com grande entusiasmo de 
alguns rapazes e de um grupo de 
dirigentes, resolveu este ano fundar 
uma equipa de Juniores. Como é muito 
normal, a sorte não os tem bafejado 
com bons resultados. Então surgem as 
criticas. Cá na nossa opinião, esta 
equipa podemos considerá-la como uma 
escola de jogadores que se criou. 
Estamos certos que dela irão sair bons 
elementos para o Desportivo. Acham 
que é pouco? Estão nos Juniores para 
aprender. Cada jogo é um novo treino 
de atletas. Os bons resultados virão 
depois. Se ao criar-se esta equipa de 
Juniores os Dirigentes tivessem em 
vista o s resultados traduzidos em 
«golos», antes de escolherem elementos 
da terra que pudessem dar «esperanças», 
teriam contratados elementos estranhos 
ao meio. Mas quem lucrava com isso? 

Cá por nós, somos solidários com 
os Dirigentes ao pretenderem criar 
esta escola de jogadores, falta que há 
muito se fazia sentir. Por isso, aqui 
lhes deixamos os nossos parabéns. 

Com criticas não se resolvem pro- 
blemas. Faz falta quem trabalhe. 

As crianças são vítimas 

Deu entrada no Hospital de Braga 
o menino José Sousa Costa, de 2 anos. 
do lugar dos Carvalhinhos, filho do 
sr. José da Costa e de Maria da 
Luz Macedo Silva, por ter sido atro- 
pelado pelo automóvel de matrícula 
ID-79-3, apresentando traumatismo cra- 
neano e contusões diversas. 

— Também deu entrada no mesmo 
Hospital a menina Fernanda Maria 
Arantes Peixoto, de 4 anos, filha do 
sr. Manuel Gouveia Peixoto e de 
Augusta Vaz Arantes, do lugar da 
Fozelha, com factura do fémur direito 
e traumatismo craneano, por ter sido 
atropelada por um automóvel. 

Sagrado Lausperene 
Profissão de Fé 

No dia 26 de Outubro estivemos 
em Lausperene que foi muito concor- 
rido. Hoje mesmo, dia 7 de Novembro, 
teremos a Profissão de Fé de 60 
crianças, na Cripta da Igreja Nova. 

Sepultura para o Sr. Cónego 

Graças à iniciativa da Conferência 
Vicentina de Senhoras que calcorrearam 
toda a freguesia para arranjar mais 
de uma dezenas de contos necessários, 
a campa do sr. Cónego Domingos 
Peixoto da Costa e Silva que paroquiou 
esta freguesia durante 46 anos, tem 
agora uma sepultura condigna em 
granito polido e mármore. 

Além dos costumes relativos a 
cada um dos oficiais da Confraria 
do Subsino enumerados nos capí- 
tulos anteriores, outros havia na 
freguesia de Parada de Gatim, que. 
pela sua ancianidade eram autên- 
ticas leis a cujo cumprimento nin- 
guém se devia recusar. Então a 
função de juiz era uma verdadeira 
função judicial e não apenas um 
título. Era simultaneamente um 
orientador ou autoridade orienta- 
dora de determinados serviços em 
que o pároco se não devia imiscuir. 

O presente capítulo do Livro de 
usos e costumes traz um título 
muito genérico, cujo conteúdo só 

com leitura integral se pode inteira- 
mente apreender. Sem mais delon- 
gas, eis o capítulo em questão: 

CAPÍTULO VII 

De algumas advertências 

Será obrigado o Juiz do Sub- 
sino a dar para a Confraria no 
ano em que servir uma libra 
de cera e ambos, os eleitos darão 
outra que dará cada um a arrá- 
tel, a qual cetra guardará o 
mordomo da cruz com a mais 
que estiver em seu poder 

Serão obrigados os doridos, 

DO 
fn 
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Ao iniciar esta coluna, não posso 
deixar de iniciá-la sem falar da minha 
recente estadia de férias aqui, no meu 
concelho onde fui recebido com aquela 
tradicional atenção do povo de nossa 
terra. 

A acolhida que o Sr, Presidente da 
Câmara me concedeu, a do pároco de 
Vila Verde que nos brindou com um 
lauto almoço, do nosso grande director 
que nos foi buscar ao aeroporto, e 
que com este jorna! imortaliza a União 
dos Vilaverdenses de aquém e além 
Mar. e no qual agora em nova etapa 
de colaboração inicio esta coluna que 
espero será um retrato fiel do Grande 
Brasil, que cada vez mais se afirma 
aos olhos do Mundo. O Sr. Gama e 
tantos outros amigos que me trouxeram 
momentos de grande satisfação. O 
progresso do meu Concelho, do nosso 
Concelho me supreendeu, com muitas 
novidades na sua paisagem, com novas 
construções como o Palácio de Justiça. 
Enfim, não me faltariam observações 
sobre a nossa terra e a nossa gente, 
mas embora façamos amplo o nosso 
coração para o ver e o sentir, 
o espaço e a necessidade de ser breve 
faz-nos terminar por aqui. 

Viva a nossa Terra! 

—«Temos um destino da grandeza a 
cumprir, e o cumpriremos sem qualquer 
desígnio imperialista ou agressivo», 
palavras do Ministro do Exército do 
Brasil. General Orlando Geisel, no 
discurso em que saudou a Aeronáutica 
pela passagem do Dia do Aviador. 

—Prosseguem em ritmo acelarado as 
obras da ponte Rio-Niterói sobre a 
baía de Guanabara. Além de diversos 
pilares no mar e em terra, do dois 
lados, já estarem prontos, encontra-se 

em montagem na ilha do Mocanguê, a 
estrutura metálica do Vão Centra! da 
Ponte, com 300 metros, considerado o 
maior do mundo. O vão ficará a 72 
metros do nível do mar. A ponte 
terá uma extensão sobre a água de 
8 900 metros, com mais 3 100 metros 
sobre a terra, e mais 1 900 metros 
de acessos. Tomará o nome do falecido 
Presidente Costa e Silva. 

—«Associações Comerciais do Brasil» 
homenagearão a 10 de Novembro o 
Acordo Brasil-Portugal para -a dupla 
Cidadania. A Sessão Solene realizar-se- 
-á na cidade do Rio de Janeiro, 

—Realizou-se dia 23 próximo passado 
a Prova final do Concurso de Corais 
Escolares da Guanabara promovidos 
pela Rádio e Jorna! do Brasil. O 
referido Concurso é realizado anual- 
merite, e visa estimular o canto Coral 
nas Universidades. A afluência de 
público foi grande, ficando o Teatro 
Municipal do Rio de Janeiro, comple- 
tamente lotado. 

— O Arcebispo de São Paulo, 
Dom Evaristo Arns, será proximamente 

elevado ao Cardinalato, segundo co- 
mentários extra-oficiais no Vaticano. 
O Arcebispo substituiu há pouco o 
Cardeal Dom Agnelo Rossi, que foi 
chamado por Paulo VI para ocupar 
o Cargo de secretário para a Envan- 
gelização dos Povoss., 

— Será iniciada brevemente a pavi- 
mentação da Rodovia das Sete Que- 
das, no Paraná, que servirá a área em 
que será construída a maior Hidro- 
eléctrica do Mundo, no rio Paraná. 

— A Assembleia Legislativa da Gua- 
nabara, promulgou a lei n.° 1979 
dando ao Parque do aterro do fla- 
mengo o nome de «Parque Estácio 
de Sá». 

O autor da Lei foi o deputado 
Francisco da Gama Lima Filho. 

Sessão de hooienagein 

ao Doutor Machado Viieia 
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seja também uma hora alta de 
grande Comunidade Luso-Bra- 
sileira, à qual Machado Vilela 
sempre se devotou, em profun- 
dos estudos do próprio Direito 
Brasileiro e no seu monumental 
Tratado de Direito Internacional 
Privado, coroando estes esfor- 
ços quando já jubilado, com o 
Tratado de Amizade e Consulta 
entre Portugal e Brasil, de sua 
incontestada autoria. O nosso 
jornal, já se referiu detalhada- 
mente a este Centenário. 

DESPORTO 

Esta nossa secção vai iniciar, já 
um pouco tardiante. A falta de espaço, 
é sempre o principal motivo. Daremos 
aos leitores os resultados das Divisões 
onde os clubes do nosso concelho 
estão filiados. Tudo o mais poderemos 
ver nos jornais diários de grande 
circulação. Abrimos uma excepção para 
a I Divisão Nacional, como é óbvio, 
pois interessa a toda a gente. De 

tanto que lhes falecer alguma 
pessoa em sua casa, a mandar 
recado ao Juiz. para que este 
mande os seus mordomos dar 
recado pelas portas para aquelas 
horas que se houver de dar o 
defunto à sepultura, tendo pri- 
meiro isso ajustado com o Reve- 
rendo Pároco. E se álbum dos 
ditos mordomos recusar esta 
obrigação ou não a fizer com a 
diligência necessária ou a esse 
respeito haja alguma falta, o 
Juiz o condenará em meio arrátel 
de cera para a mesma Confraria, 
o que se entenderá em todas as 
vezes que for necessário ajuntar- 
-se a freguesia, cuja pena poderá 
o Reverendo Pároco executar 
procedendo contra os repéis. 

Falecendo nesta freguesia al- 
gum pobre ou estrangeiro dar- 
-se-lhe-á da Confraria uma vela 
para arder enquanto o corpo 
do defunto se não der à sepul- 
tura, que serão obrigados a 
acompanhar como se fossem 
cabeceiras ('),dando para isso 
recado os mordomos pelas portas 
para que não haja desculpa. 

Falecendo nesta freguesia al- 
gum filho de Confraria, haver- 
-se-ão com ele como se fosse 
confrade, dando ele os seus 
anojados (2) duzentos reis para 
a Confraria. E se não for filho 
— família que viva na sua liber- 
dade e viver herdado de pai ou 
mãe, se ajustarão com o Juiz, 
querendo entrar na Confraria; 
e se tiver vinte e cinco anos de 
idade e não andar na Confraria, 
querendo que o metam nela, 
pagará mil reis e isso se observará 
sem excepção de pessoa. 

É costume antigo dar a fre- 
guesia a cera para as festas que 
se fizerem nesta igreja, excepto 
quando há exposição do Santís- 
simo Sacramento, ou quando 
algum devoto, que não seja desta 
freguesia, queira fazer alguma 
festa, porque, nesse caso, será à 
sua custa; e também se excep- 
tuam as festas de Nossa Senhora 
do Rosário, por ter rendimentos 
donde se costuma tirar- 

Também é costume dar a cera 
para as missas conventuais (3) 
como fica dito (*). E o Reve- 
rendo Pároco porá também duas 
velas, enquanto se disserem as 
missas conventuais, para que se 
digam com quatro luzes, excepto 
os círios, que se acendem ao 
Evangelho. 

Também se dará cera para 
a missa, quando sair fora o 
Senhor (°), se o Reverendo 
Pároco a disser primeiro que 
ele saia. 

0 Éter eo Charco 
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colo de garça e uma cintura de 
vespa, mãos de fada e andar de 
sílfide... 

Não se poderia conceber que 
alguém mostrasse às visitas da 

sua casa, com maior empenho, 
a divisão conhecida vulgarmente 
por WC do que a sua sala de 
visitas, o seu toucador, o seu 
quarto de dormir ou o seu gabi- 
nete de trabalho etc., etc., mas, 
submissas a modas absurdas. 

FABRICO D E TECIDOS 
REGIONAIS EM UNHO 
TODOS OS ARTIGOS 
EM PONTO DE CRUZ, 
CRIVO, FILÉ, JOGOS DE 
C A M A. JOGOS AMERI- 
CANA, TOALHAS DE 
TODAS AS MEDIDAS 
SACOS PARA GUARDA- 
NAPOS, SACOS PARA 
PRAIA, NAPERONS. AR- 
TIGOS D E PUCHADOS, 
COLCHAS DE COROA, 

ETC., ETC. 

fMÂHIJk AE, WKm 

A MAIS ANTIGA E EXPERIENTE NO GftNBRO 
ACEITAM-SE ENCOMENDAS 

ESTABELECIMENTO: 
Rua Dr. Francisco António Gonçalves 

(Junto ao Cruzamento) 
RESIDÊNCIA: 

Lugar da Estrada — Telefone, 92143 

PRADO - ÍRAQÀ 

tendo perdido os últimos res- 
quícios de decoro e compostura, 
andam para aí as mulheres de 
agora a exibir as partes do seu 
corpo que a natureza destinou 
a funções abjectas ainda que 
imperiosas e que a mesma na- 
tureza parece até ter, em certa 
medida, procurado ocultar. 

Escravas de torpes inclina- 
ções, servidoras fiéis de satâ- 
nicos desígnios são certas infe- 
lizes mulheres o maior motivo 
de escândalo do nosso tempo, 
desse nefando pecado que levou 
Jesus a proclamar. «Ai do escan- 
daloso porque merece que lhe 
atem ao pescoço uma mó de 
moinho e o deitem ao fundo do 
mar». ■ 

Quando, na peugada da nossa 
Fé, a Ciência e a Técnica pro- 
curam arrebatar-nos para as 
alturas, sentimos mórbido delei- 
te em chafurdar na lama! 

Como será o começo do 
próximo milénio? 

quando em vez daremos a classificação 
da II e III Divisão. 

I Divisão Nacional 
Resultados gerais 
da 6." jornada 
Boavista-Beira Mar, 0-0 
Atlético-CUF, 0-1 
Benfica-Belenenses, 1-0 
U. de Tomar-Tirsense, 2-0 
Barreirense-Setúbal, 1-1 
Leixões-Porto, 0-1 
Académica-Farense, 0-Oj 
Guimarães-Sporting 

da 7." jornada 
tielenenses-Sporting, m 
Porto-Académica, 2 
CUF-Leixões, 4-0 
Farense-Guimarães, I 
Benfica-U. de Tomar, 
Tirsense-Baavista, 1-0 
SetúhalAtlético, 3-0 
Beira Mar-Barreirense, 1-2 

Classificação Geral 
Benfica, 13 pontos; Sporting, 12; Setúbal, 
11; CUF, 10; Farense, 9 Atlético, Aca- 
démica, Guimarães, 7; Porto, Barrei- 
rense, Tirsense, Boavista. 5; Belenenses, 
Beira Mar,, 4; Tomar, e Leixões 2. 

I Divisão Regional 
Resultados gerais 
da 1." jornada 
Esposende-A. de Valdevez. 0-0 
Apúlia-Marinhas, 0-0 
M. da Fonte-Monçâo, 2-0 
Ponte da Barca-Ribeirâo. 9-0 
Forjães-Valenciano, 4-1 
Prado-«Os Galos», 1-1 
Santa Maria-Fão, 5-4 

da 2," jornada 
Valdevez-Santa Maria, 6-1 
Marinhas-Esposende, Fl 
Monção-Apúlia, 0-2 
Ribeirão" Mari a da Fonte, 0-1 
Valenciano-Ponle da Barca, 0-1 
Galos-Forjães, 0-2 
Fão-Prado, 1-2 

II Divisão Regional 
da I." jornada 
Dumiense-Ronfe, 2-2 
Seque. jense-Cabeceirense, 2-0 
Vilaverdensç-Taipas, 0-1 
fwPnMtWSSiiróircnse, 5-3 

ra Praia, 1-3 
1-2 

HH|^^HH|^^Beves, 
Tadim-Amares, 

HB-o 

■Égnj»-? 
WB^BÊnSSSlnnense, 3-0 

MÊSÊÊKAÊBfFcnse, 1-3 
J/BKEt^ArVilaverdense, 1-0 

ra Praia-Oliveirense, 2-1 
Ceteirós-Ferreirense, 5-1 
Neves-Palmeiras, hl 
Merelinense-Tadim, 4-0 
Amares-Arco de Baúlhe, Ó-l 

Campeonato Regional 
de Juniores 

da 3." jornada 
Série B 
Braga-Famalicâo, 2-1 
Ribeirão-Vilaverdense, 2-1 
Maximinense-Prado, 3-0 

da 4/ jornada 
Famalicão-Prado, 3-0 
V ilaverdense-Braga, 1-0 
Riheirãa-Maxinense, 1-1 


